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Introdução 

As doenças infecciosas são atualmente um grande 
problema de saúde pública. Males como a 
tuberculose mata no mundo aproximadamente três 
milhões de pessoas por ano e Pseudomas 
aeruginosa permanece como um dos principais 
agentes causadores de infecções hospitalares. O 
tratamento de várias dessas doenças envolve a 
associação de mais de um fármaco e muitas vezes 
por um longo período de tempo, o que acarreta 
desconforto ao paciente e facilita o surgimento de 
microrganismos resistentes. Sendo assim, o 
desenvolvimento de novas drogas encontra-se como 
uma alternativa válida para o combate a estas 
doenças. Neste contexto, encontram-se os 
compostos tiazolidínicos, cuja literatura descreve 
diversas propriedades farmacológicas, tais como: 
antibacterianas, antifúngica, anticonvulsivantes, 
anticancerígenas, dentre outras. 

Resultados e Discussão 

A síntese do composto 3-(3-clorobenzil)-5-(3-
clorobenzilideno)-tiazolidina-2,4-diona (Ju-236) (Fig. 1) 
foi desenvolvida em duas etapas: a primeira 
corresponde à alquilação da tiazolidina-2,4-diona (1) 
com o brometo de 3-clorobenzil (2), formando o 
composto 3-(3-clorobenzil)-tiazolidina-2,4-diona (3) 
(rendimento 63%, PF 65-67ºC). Na etapa seguinte o 
intermediário (3) foi condensado com aldeído 
aromático (4). O composto final (5) apresentou 
rendimento de 56%, PF 136-137ºC, Rf 0,52 
(hexano/diclorometano 4:1) e cristalização em etanol. 
A atividade antimicrobiana foi verificada pelo método 
de difusão em disco de papel (BAUER et al., 1966), 
frente a bactérias Gram-positivas, Gram-negativas, 
álcool-ácido resistentes e leveduras. A tiazolidina-2,4-
diona (1) foi inativa frente aos microrganismos 
testados, o intermediário 3-(3-clorobenzil)-tiazolidina-
2,4-diona (3) apresentou atividade para S. aureus 
(9mm), M. luteus (13mm), B. subtilis (10mm); M. 
smegmatis (16 mm) e C. albicans (10mm). Mediante 
estes resultados o núcleo tiazolidínico foi substituído 
na posição 5 com a intenção de aumentar a atividade. 

Porém o produto final, 3-(3-clorobenzil)-5-(3-
clorobenzilideno)-tiazolidina-2,4-diona (5)  
 
apresentou atividade, apenas para S. aureus (9mm). 
Com isso foi observado que o núcleo básico da 
tiazolidina-2,4-diona (1) quando substituído na 
posição 3 do anel pelo grupamento 3-clorobenzil, o 
novo composto (3) mostrou atividade, em especial, 
frente à bactéria álcool-ácido resistente. Por outro 
lado foi notado que após uma nova substituição no 
anel heterocíclico, por um grupamento 3-
clorobenzilideno, o produto final (5) apresentou uma 
redução de atividade para S. aureus e uma supressão 
de inibição para os demais microrganismos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.1. Esquema de síntese dos compostos sintetizados. 

Conclusões 

A estrutura química foi caracterizada por métodos 
espectroscópicos de infravermelho (IV), ressonância 
magnética nuclear de hidrogênio (RMN’H) e massas. 
Foi observado que a introdução de um grupo 3-
clorobenzil, na posição 3 do núcleo heterocíclico da 
tiazolidina-2,4-diona, promoveu atividade 
antimicrobiana ao composto. Entretanto, a introdução 
de um substituinte similar na posição 5 do anel 
tiazolidínico acarretou uma redução acentuada da 
atividade microbiológica. 
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